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Este trabalho aborda formação de gestores escolares. Destaca o método Circuito de Gestão do Instituto Unibanco em processos
formativos de gestores do Ceará. Propõe análise pelo Ciclo de Políticas de Ball. Tais processos, recontextualizados nas escolas pelas
ações dos gestores adquirem características híbridas, atendendo sentidos de educação de qualidade que tem como modelo de
competência orientações do órgão gestor, ao mesmo tempo que busca desenvolver práticas próprias da cultura escolar.
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FORMAÇÃO DE GESTORES ESCOLARES PELO MÉTODO CIRCUITO DE GESTÃO DO PROJETO JOVEM DE FUTURO

 

INTRODUÇÃO

 

 

O presente trabalho tem por objetivo investigar como o método Circuito de Gestão do Instituto Unibanco vem sendo recontextualizado
pelos gestores escolares que atuam na abrangência da Coordenadoria Regional de Desenvolvimento da Educação-CREDE 10,
Russas/CE, no período de 2016 a 2018. 

A partir da análise do contexto educacional cearense das últimas décadas, se investigou a relação de seus enfoques atuais com as
determinações globais que visam um modelo hegemônico de sociedade numa perspectiva neoliberal na educação.

Diante da limitação de uma abordagem focada apenas nas relações que envolvem a política educacional, investigamos como os gestores
cearenses recontextualizam as formações do método Circuito de Gestão e como estas acontecem no contexto da prática numa análise em
torno do Ciclo de Políticas (BOWE; BALL; GOLD, 1992), rompendo com a polarização dicotômica entre política e prática, superando a
compreensão de gestores como meros executores das políticas públicas.

Nesse sentido, procuramos apresentar outras possibilidades de análise para o método Circuito de Gestão no contexto das parcerias
público-privadas e de mecanismos gerenciais da educação sob a perspectiva de uma cultura gerencialista, do accountability e da
performatividade (Ball, 2005, p. 544).

 

1As influências nas políticas públicas educacionais 

 

As políticas públicas com foco na gestão escolar nascem no contexto da década de 1990 do século XX, quando organismos internacionais
como o Banco Mundial (BM), o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), a Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe
(CEPAL) e a Organização para a Educação, a Ciência e a Cultura das Nações Unidas (UNESCO) demarcaram discursos gerencialistas na
educação que vieram a influenciar na elaboração e publicação de leis educacionais brasileiras (MILITÃO, 2006).

As ideias da Nova Gestão Pública (NGP) chegaram ao Brasil no primeiro governo Fernando Henrique Cardoso, em 1995, quando foi criado
o Ministério da Administração e Reforma do Estado (MARE), sob o comando do ministro Bresser-Pereira, e proposto o Plano Diretor da
Reforma do Aparelho do Estado. O projeto de Bresser-Pereira teve como principal legado

 

[...] a continuação e aperfeiçoamento da civil service reform , por mais que o discurso do Plano Diretor da Reforma do Estado se baseasse numa visão
(erroneamente) etapista – com a reforma gerencial vindo depois da burocrática. Houve uma grande reorganização administrativa do Governo Federal,
com destaque para a melhoria substancial das informações da administração pública – antes desorganizadas ou inexistentes – e o fortalecimento das



carreiras de Estado. Um número importante de concursos foi realizado e a capacitação feita pela Enap revitalizada. (ABRUCIO, 2007, p. 71).

 

Com a adoção da NGP, o antigo modelo burocrático rende-se ao modelo proposto do gerencialismo pautado nos moldes das organizações
privadas dando lugar à modernização dos serviços estatais. A burocracia é colocada como sinônimo de atraso e “[...] acusada de ineficiente
e perdulária, por este motivo busca-se a adoção de medidas para possibilitar a otimização dos recursos financeiros na configuração do
Estado Mínimo” (ALMEIDA, STELZENBERGER e GONÇALVES, 2012, p.6).

O Estado implementa a reforma da administração e adota a lógica das organizações privadas para a gestão pública. Lima (2002, p.20)
destaca

 

Ao eleger a racionalidade econômica, a optimização, a eficácia e a eficiência como elementos nucleares, os programas de modernização têm tomado
por referência privilegiada a atividade económica, a organização produtiva e o mercado, exportando a ideia de empresa para o seio da administração
pública.

 

Parte desse discurso se apresenta na legislação brasileira como proposta de autonomia dos entes federados na gestão de seus processos
educacionais. Nessa perspectiva, a Constituição de 1988 (BRASIL, 1988) e a LDB 9394/96 (BRASIL, 1996) dão autonomia aos estados e
municípios para definirem as políticas e projetos educacionais, na ordem da NGP.

 

2 Enfoque das políticas educacionais no cenário cearense.

 

No cenário cearense dos últimos vinte anos, são marcantes as características do gerencialismo nas metodologias de gestão
implementadas no espaço escolar através de parcerias em processos formativos para os gerentes educacionais das escolas públicas,
acompanhando “[...] a tendência mundial para outorgar maior autonomia no poder de decisão para as escolas, com o interesse de melhorar
o desempenho e a responsabilidade destes estabelecimentos” (BANCO MUNDIAL, 1999 apud MILITÃO, 2006, p. 6).

Ball (2001), afirma que o gerencialismo na educação é uma tendência mundial, trazida pelos tempos da globalização, onde as políticas são
compradas em “pacotes”, de “convergência de políticas” ou transferência de políticas o que também “poderia ser chamado de convergência
simples, ou seja, a implementação das mesmas políticas em diferentes quadros nacionais” (BALL, 2001, p. 112, grifo do autor).

Nesse sentido, o Circuito de Gestão apresenta para seus processos formativos, as seguintes finalidades e método:

 

Orientar e organizar os processos, responsabilidades e atividades da gestão escolar em todas as instâncias (escolas, regionais e Secretarias), bem
como criar procedimentos para a conexão entre essas instâncias. Esse método foi inspirado no PDCA (plan, do check, act), que em português
significa planejar, executar, checar e atuar/ajustar. Criado na década de 1920 por Walter A. Shewhart, o PDCA é atualmente aplicado na melhoria
contínua de processos de gestão (Disponível em: http://www.institutounibanco.org.br/metodo/).

 

O gerencialismo “representa a inserção, no setor público, de uma nova forma de poder” (BALL, 2005, p. 544), ou seja, é um “instrumento
para criar uma cultura empresarial competitiva” (BERNSTEIN, 1996, p.75). No contexto educacional cearense há “novas possibilidades
éticas, e novos papéis e relações de trabalho – uma nova economia moral”, permeada pelo que Ball (2004) denomina de performatividade,
ou seja, há a “ instauração de uma nova cultura [...] que envolve uma combinação de descentralização, alvos e incentivos para produzir
novos perfis institucionais” (BALL, 2004. p. 1107). Essa nova realidade tem como uma de suas faces “aumentar a competitividade
econômica por meio do desenvolvimento das capacidades exigidas pelas novas formas econômicas da alta modernidade” (BALL, 2004. p.
1108), em que “a privatização e a mercantilização do setor público são crescentemente complexas e totalizadoras e formam parte de um
novo acordo político global” (BALL, 2004. p. 1105).

 

3 O método Circuito de Gestão

 

É um modelo de gestão escolar que propõe orientar e organizar os processos, as atividades e responsabilidades em todas as instâncias
(escola, regionais e secretarias), onde acontece a implementação do projeto pelo estado parceiro. Conforme disponível no site do
programa (http://jovemdefuturo.org.br/circuito-de-gestao/) dispõe-se a “identificar, com precisão, as causas que dificultam a aprendizagem e
desenvolver ações efetivas para obter resultados positivos”. O método “é composto de quatro etapas: Planejamento, Execução do Plano
de Ação, Monitoramento e Avaliação de Resultados e Correção de Rotas.

A ideia de qualidade da educação geralmente está associada à posição que a escola ocupa dentro das coordenadorias regionais e do
estado, reforçando a presença do accountability na educação. As escolas que não conseguem se destacar no ranking acabam sendo
vistas, por vezes, como de qualidade duvidosa. A utilização do método seria uma proposta de resolução dos problemas de baixo
resultados nas avaliações em larga escala das escolas, tendo a formação dos gestores como ponto de partida.

 

4 Uma abordagem sobre a política educacional

 

Para a abordagem em torno da recontextualização as discussões serão feitas a partir do Ciclo de Políticas de Stephen Ball e
colaboradores (2002).  Ball construiu este método tendo por princípio que as políticas são construídas em contextos (BOWE; BALL; GOLD,
1992; BALL, 1994, MAINARDES, 2006).

A pesquisa pretende dialogar com alguns estudos de Lopes e Macedo (2011), Mainardes e Marcondes (2009), Lopes (2002) e Mainardes

http://jovemdefuturo.org.br/circuito-de-gestao/


(2006) para entender a recontextualização do método no contexto da prática. A pesquisa teve como questão norteadora “Como os
gestores escolares recontextualizam as formações recebidas pelo método Circuito de Gestão”. Optamos pela metodologia de investigação
qualitativa para análise e coleta de dados, seguindo os pressupostos de Bogdan e Biken (1994, p.21)

 

1ª). A pesquisa qualitativa tem o ambiente natural como fonte direta dos dados, e o pesquisador como instrumento-chave. 2ª). A pesquisa qualitativa é
descritiva. 3ª). Os pesquisadores qualitativos estão preocupados com o processo e não simplesmente com os resultados e o produto. 4ª). Os
pesquisadores qualitativos tendem a analisar seus dados indutivamente. 5ª). O significado é a preocupação essencial na abordagem qualitativa.

 

O grupo focal, foi a escolha para aprofundar a pesquisa, por não se limitar apenas em apresentar generalizações de resultados e
conclusões. Segundo Morgan (1997), a marca registrada do grupo focal é a utilização explícita da interação grupal para produzir dados e
insights que seriam menos acessíveis sem a interação produzida em grupo. Foi realizado através de convite e adesão espontânea e com
autorização da Regional de Educação. Os seis sujeitos da pesquisa assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

Investigamos questões relativas às formações recebidas, a pertinência e a aplicabilidade das formações, como os gestores negociam as
dificuldades da implementação do método e como este é recontextualizado nas escolas (contexto da prática). Foram analisadas as
contribuições dos gestores em toda a sua riqueza, respeitando, tanto quanto o possível, a forma em que estes foram registrados ou
transcritos (BOGDAN e BIKLEN 1994, p.48).

As falas foram analisadas no intuito de conhecer os sentidos atribuídos pelos gestores às formações recebidas na situação que Ball (2001)
denomina “convergência de paradigmas”, ou seja, a invocação de políticas com uma base de princípios e tecnologias comuns,
mecanismos operacionais idênticos e efeitos de primeira e segunda ordem semelhantes” (Ball, 2001, p. 112).

 

5 Resultados

 

Feito grupo focal em dezembro de 2017, foi possível observar que a partir das leituras dos diferentes sujeitos que atuam na escola as
determinações do contexto da produção do texto podem ser reescritas no contexto da prática.

Quanto as parcerias público-privadas, alguns gestores se mostram resistentes “por conta da falta de recursos financeiros” ou porque “as
coisas são muito para ontem”.  Outros a consideram positiva afirmando ser “produtiva porque o setor privado tem uma outra visão que
pode contribuir para a melhoria do público” e porque “é uma forma mais gerencial dos processos pedagógicos e financeiros”.

Os gestores buscam um equilíbrio ao desenvolver os projetos propostos pela escola, ao mesmo tempo em que procuram cumprir as
determinações da Secretaria de Educação, resultando num trabalho com características híbridas, atendendo aos sentidos de uma
educação de qualidade que tem como modelo de competência as orientações do órgão gestor, ao mesmo tempo que busca desenvolver
uma prática com características próprias da cultura escolar.
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